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PRIMI, Lilian. IAC descarta parceria com iniciativa privada: Otávio Antonio
Camargo, diretor do instituto, ameaçou demissão para pressionar o governo
do Estado. Folha de São Paulo, São Paulo, 26 set. 1993.

Free-Iancepara a Folha

Otávio Antonio Camargo, que ocupa o cargo de diretor-
g~ral do IAC (Instituto Agronômico de Campinas) é um
dos l.íd6tes do movimento que levou a diretoria do instituto
a:colocar seus cargos à disposição. O objetivo da ação era
pre~~jpnar o governo estadual a abrir negociação salarial
Cj)IDos funcionários.

I\'atitud~ abriu para o público informações que até então
eram"restritas ao governo e que mostr.am a precariedade de
f\1nciOnamentode uma das instituições de pesquisa. mais
abti~1is'do país. O IAC foi fundadoem 1887.. .

! Cama.rgo,com 25 de pesquisa, diz que ganha CR$ 88
mil por mês no IAC. "Mé formei na Esalq e entrei no
l~C' 'em 1969. Os salários já eram ruins", afirma. Em

eptrevista exc1l!sivaque durou mais de uma hora, na sede
db ~n'stituto, Camargo disse ainda que não é interessante
ppnL.p."IACdesenvolver parcerias com a iniciativa privada
pbr perder o controle sobre o produto final: a pesquisa.
"NQs' fugimos disso." Ele também faz críticas ao trata-
nJ.ento que o governo vem dando à pesquisa e sobre a
oCiosidade do IAC.

í4ia.os principais trechos da entrevista. .(Lilian Primi)
--- -~-- - - - -~



, Folha -Como está à negociação
icom o governo?
i Camargo - O secretário Cláu,
dio Alvarenga disse' que de certa
:forma o problema dos pesquisa-
,dores estava resolvido com' o
prOl~to que diz~que os salários
Ido~~)í3~quisadoresdeverá ser bi-I
'm~~álmente corr,igido a valores
[de.~n!idades congêneres.
I 'fiJ..lI1fl,;As entidades cMgêne-
res1f',sãd as universidades esta-
rdli~'N'f .
I ,Camargo - Deus queira.. Eu
não dr~se isso, nem a lei. Ela

~fala ~,rii congêneres. Meus cole-
gas clB,Cati [Coordenadoria de
Assist~nCÍa Técnica Integral] vão
,ganhar: oito salários mínimos em
,abril u.e~a Cati pode ser uma
;"cQugêiiere".

Folh;J - Vocês' desistiram da
ianpn.dpda demissão coletiva?
; 'Cam~tgo - Aquilo que nós
falamos no dia 3 de agosto sobre
a inadministrabilídMe dô instItuto

!,pássoua ser uma prioridade
iseCundária. Ele continua inadmi-
Ini$trável. Eu não estou conse-
guindo fazer ninguém plantar,
toçar experimento, nada disso,
mjls passou a ser prioridade o
caplinho, que o governo teria
criado p~ra nós.

Folha: - Se a diretoria real-
mente pedisse demissão e o
governO'do Estado se visse com o
IAC acifalo, não iria abrir um
caminho mais rápido?

Camargo - O IAC não ficaria
acéfalo. ,Aí é ,que as pessoas não
estão me"entendendo. Tem gente
me achando sem vergonha aqui
de,ntro. Eu peço a demissão, o
setre~rio de Agricultura concede
ou nãO, Se ele não aceitar, sou
ob,rigâêfôa ficar e enfraquecido.
sei euOOu demissionário em cará-
ter oficJal, perco o acesso às
ne~ociaç'ões. E não ficar seria
es(ar ameaçado de processo jurí-
di~o por abandono de cargo.

Folha - Mas depois de dez dias
o ~cretário não atendeu vocês.

ramargo - Essa entrevista foi
, muitofrustrante.Porqueele não
I pô~e apaxecer. Até nissQ eu acre-

idito" ,,~ra o 'dia do "racha" noPM~ 'Ele mandouuma asses-

i
so~aHue não conhecia exata-' mdnteÍ/oassuntoe a entrevistafoi

I

fn'tr~!l.t.e-.A ponto de um dos
dir totes' dizer que esse tipo de

. áti~d~.~.tava "fritando" os dire-
tor~~..n.." '" "", ,,"

I

~

Olhár~ O que o governo pensa
do. 'De/ores dos institutos e

J es ec
,

lll
,

lll)ente sobre a ameaça de
,de, i$lâO:coletiva?

. ça!y~rgo - Não sei o que eles
pensar!icom relação a nós.

I tolha: E sobre os institutos de
I pe

f
'qUi~;J?

, a:rgo - Aí é que eu fico
de es" -'~ o. O problemada ins-

,tabhi~~< salarial é antigo. E
agdra~1We tem a carreira, a

Igerlte'i11iã9entende a atitude do
I go~~rV" Ele fez uma carreira,
r8'iou~)(peçJ~tiva e frustra.

70 - lJuilo papefreservado
pa~a institutos pelo governo
esta ? O governo quer man-
ter; eS,tes institutos ou quer
repasS4rJpspara o governD fede-
ralV A~ntrada da Embrapa [Em-
pre~a ,;1'Brasileira de Pesquisa
Agiop~úária] pode estar indi-
c81\do isso?

tramargo - Muito da Embrapa
se ~eve ~o IAC. Isso pode até
acontecer. A Embrapa diz nos
seus livrinhos que somos seus
competidores. Então, à medida
que somos competidores, sempre
há a chance de um querer tirar o

! outr.o do caminho. Pode até ser
que: essa vontade exista em al-

,guma esfera política. Só que as
cóís'~s não se casam. A estrutura
do IAC é muito diferente da
estrutura da Embrapa. A Em-
brapa tem centros de pesquisa
independentes para cada cultura.
O IAC funciona como um todo.
Temos uma missão muito clara:
de atender o usuário que é O
agricultor. ,

Folha - O IAC atende ao
varejo da pesquisa agrícola?

Camargo - Não. Eu acho que
é o atacado. O varejo é a recla-
mação. O povo reclama que o
instituto não trabalha com deter-
minada cultura. Por exemplo, nós
trabalhamos com quenafe [planta
fibrosa, parecida com a juta,
usada na indústria 'têxtil]. As
pesquisas nessa cultura não são
as ,mesmas' que são feitas com
algodão, com trigo, com soja,
com café, com fruticultura tem-
perada,que tem ensaio de aduba-
ção, de ,condução", de" manejo.
E'S'sa~sftn, "représefim.m-o'àtá'~
cado. ~

Folha - O IAC produz tudo o
queé~pazh~e?lláocio~dade?

Camargo . Sem sombra de
dúvida há. Está fazendo muito
menos do que é capaz, quase que
exclusivamente por problemas
salariais. Até aí acho estranho
que os homens do governo não
se sintam sensibilizados para ar-
rumar a casa em termos de
recursos humanos. Porque, logo
que o ex.ministro José Antonio
Barro,s Munhoz entrou na Secre-
taria de Agricultura, nos deram
um orçamento a mais em três
anos. Não compramos o que
poderíamos com esse dinheiro
por causa da burocracia da admiJ
Ilistração direta, mas compramos
tratores, equipamentos...

Folha - Qual é o valor do
orçamento do IAC e quanto veio
a mlJisnos últimos três anos?

Camargo - O orçamento é
US$ 13 milhões. Em 1991, a
secretaria deu mais U:S$ 13 mi-
lhões, liberadosem três anos. Só
que isso foi transformado em
cruzeiros. Com a inflação muito
alta, mil burocracias,' não deu
para o que se queria.

Folha - Essa remessa virá este
ano?

Camargo - Este ano vai parar.
Em 1994, se a peça otçamentária
for aprovada como está, pratica-
ment~ pára. Seja como for, in-
vestimos em equipamento e capi-
tal e, de certa forma, foi um
investimento perdido com tudo
parado, o pessoal desestimulado.

.Folha:': Q que você pensa sobre
a lei de patente genética? l?~~C
não consegue recursos na IUlCla-
tiva privada porque tr;Jbalha
com um produto de uso público,
A lei de patente poderia,criar a
oportunidade de parcerias?

Camargo -O nosso J?foblem.a
'é que queremos melhorar a.9u~h-
dade melhorar nossa eficlencla,
sem 'entrar no mercado "de ven-
der" . Porque, antes de m~is
nada, temos que atender à ~?Cl~-
dade. E a sociedade, descapltah-
zada do jeito que é, nem sempre
tem condição de comprar. ~':11~as
propostas são feitas. pela mi~ia-
tiva privada da segumte maneira:
você desenvolve essa variedade
dessa espécie tal e eu banc~, só
que ela é minha. Nós f\lgm~os
disso, porque nó~ queremos Sim
desenvolver a vanedade, mas que
'l'.Çill,deusopúblico.



',Nosso problema é'que queremos melhorár

qualidade sem entrar no mercado, porque, antes
de mais nada, temos que atender à sociedade. '
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--Folha - Vocês nãÔqueiêm a
patente? I

Camargo - Não. Acho que a
patente seria muito compicada
para nós. Nem que ficasse no
âmbito público nos interessaria.
Patente' é boa quando é sua.
Quando você quer usar a dos
outros, complica. E nós, princi-
palmente no que diz respeito à
melhoramento genético, temos
que ter em mão,s a biodiversi-
dade, temos que ter o prato cheio
de genes, para poder usar na
hora que for preciso.

Folha - A aprovação de paten-
tes no Brasil travaria a pesquisa?

Camargo - Eu acho. Principal-
mente a agropecuária.

Folha :"Asituação no IAC é
reflexo da desestrutura agrícola?

Camargo- Não é só disso. O
universo é mais .abrangente. Na
realidade as pessoas do governo
estadual, municipal, federal, fa-
lam muito em cíência e tecnolo-
~ia. mas a im~ssão é que não
ássimifaram esse negócio. Eles
falam "é importante", mas, tal-
vez pela própria cultura 'que eles
têm, não coitseguem compreen-
der exatamenteo importanteque

~oS~~~Como-ésf§apôslção ar>"
IACno cenálio internacional.?

Camargo - Diria que em algu-
mas culturas somos ,muito bem
conhecidos internadonalmente.
Toda missão da Ásia e da África,
que" vem ao Brasib passa porl
aqui. Não sei o ranking. Más
acho que as missões internacio-
nais são bons indicadores. Há
algum tempo, o astronauta russo
ql\e veio ao Brasil fezques.tão de
ffiêluir o IAC na sua agenda de
visitas. A rainha Elizabeth, da
Inglaterra, também. Porque o
IAC foi o primeiro instituto de
pesquisa dos trópicos. Tem uma
tese na Universidade de CorneU
(EUA) que prova que a agricul-
tura dos trópicos passa pelo his-
tórico.do IAC.

Folha - Se o IAC tivesse o
mínimo de equilíbrio na área de
recursos humanos, as descober-
tas aqui seriam mais numerosas?

Camargo - Tenho certeza" Se
tivermos uma política salarial
adeguada e estável, nós temos
muito, muito a liberar.

Fo}~, - Ele atenll~.a!LllaÍ~
também? .

Camargo - Não. .Nosso obje~
tivo é a sociedade paulista.
Agora, sem dúvida, em todos os
Estados, tem á nossa mão. O
lapar (Instituto Agronômico do
Paraná) é nosso filho. Foi o
pessoal da. Genética e da DivisãO"'
de Solos, que foi para lá fundar
o lapar, que hoje sofre dos
mesmos males que nós, se não,

.estiYeJ: Diar.., .' ~/
. JI'olha- 07AC tem um volume
de informaçÕes coletados du-
rante 105 anos de pesqusa Ínin-
terruptos. Isso está sendo desper-
diçado? , .
De qualquer forma, é' equipa-
mento. Isso não se perde, m~
fica subutilizado. -

.Folha - O pesquisador traba;'
lha menos com baixos salários?

Camargo - Seja lá o que
1!contecer, tem aquele estímulo.
E o.estímulo da curiosidade cien-
tífica. Agora, tem uma aura que
envolve esse estímulo, que de-
pende muito de cois.as externas.
Se ficar na dependência do estí-
mulo natural, não funciona. O
cara tem vontade de criar, mas
não tem condições. Aí não faz
tudo o que poderia. . '

Folha - Quanto é o salário?

Camargo - O meu, que é o
último níve1(riível6),ém setem~
bro foi CR$ 88 mil. Tenho 25
anos de p~.$quisa.Um quarto de
século. Sem contar a iniciação
científicana Uni~rsic!ade..
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9 dlr:.etor do Instituto Agr:?momic.o.de.CaffJeinas,Otávio Antônio Ca,!!argo, dá entrevist~em sua_~/~ na enticlé!~~


